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Cl a 195 -.Publicada a Portaria SM a 1. 338 que habilita Laboiatorios de Exames Citopatologicos do Colo 
da Útero 

ri 195 - Pub rL  Portri GM ri 338 qc habibta La.ratorios Exames 
Citopatoogico. 	. 	a 
PubIicaco Prn 110 sei 2015 

Foi publicada no DOU de 09/09 a Portaria GM ri 1338 que habilita Laboratõrios de Exames Cltopatolôglcos 
de Colo do útero 

PORTARIA GM N 1.338, DE 8 DE SETEMØRO DE 2015 

Hbilta Laboratorios de Exames Citonatologiços do Colo do Útero,  

O MINISTRO DE ESTADO DA SAUDE no uso das atribuições que lhe conferem os incisos 1 e Udo paragrdfo 
único do art 81 da Constnuiçâo e 

Considerando ::.a Portaria nc  204/GM/MS de 29 de janeiro de 2007 que regulamentd O fanctarnento e a 
transferência dos recursos federais para as ações..e os serviços de saúde, na fôrma de blocos de 
financiamento com o respectivo monitoramento e controle, 

Considerando a Portaria n° 3 388/SMIMS, de 30 de dezembro de 2313 que redefine a quahficação 
nacional em Citopatologa na prevenção do Câncer do Coto do útero (QUALICITO) no a ito da Rede de 
Atenção a Saude das Pessoas com Doenças Cronicas 
Considerando a Portana a° 176/GM/MS de 29 de janeiro de 2014 que atualiza questões acerca do 
financiamento da QUALICITO e 

Considerando a avaliação da Coordenação-Geral de Atenção às..Pessoas com Doenças Crónicas do 
Departamento de Atenção Especializada e Tematica, da Secretaria de Atenção a Saude, resolve 

Art 10  Ficam habilitadas os estabelecimentos de saúde,..constantes do anexo a esta Portaria com' 
Laboratorio de Exames Citopatologicos do Colo do Utera 
Art.: 20 O custeio decorrente das referidas habilitações será..financiado por reo do Fundo de Ações 
Estratégicas e Compensação (FAEC), apos a apuração da produção rio Banco de Dados do Sistema de 
Informações Ambulatonais-S1A 
Art 3 Os recursos orçamentários, objeto desta Portart coi rerão par conta do orçamento do Ministério 
da Saude devhdo onerar o Programa de Trabalho 10302 201% 8585 Atenção a Saude da Pooutação para 
Procedimentos de Media e Alta Complexidade - Plano Orçamentário 0008 —Controle do Cancer.  
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SP 355710 Votuporanga Municipal 6592503 CYTOS !nst De Patolog Votuporanga 

SP  355710 Votuporanga Estadual 2081377 Santa Casa de Votuporanga 
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PORTARIA r4M/MS Ng 3.426, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2020 

Atera atributos de pocectlmentos da Tabela de Procedimentos, Medicamentos, ôrteses, 
Próteses e Materiais Especiais do Sistema único.  de Saude (SUS e estabeiece recurso do Bloco 
de Mjtenço d2s Açes e Serviços Pubkco de- Saude Grupo de Atenção Esped&izada a 
ser ncorporado ac limite financeiro de Media e Alta Complexidade MAC dos municípios 
estados e DLstrto.FederaL .. 	 . .. 	 . 

O MlN!STRO DE ESTADO DA SAÚDE .rió uso das:atrlbuiçi5es que lhe conferem. oss .1 e 11 do 
paragrafo único do art 87 da Constituição, e 

Considerando a competência prevista dos art. 324 a 335 seção VII da Portaria de Consolidação 
rie 1JGM1M5 de 28 de setembro de 2017, que consolida as normas sobre os direitos e deveres 
dos usuários 1 saúde, a organização e o funcionamento do Sistema único de Saúde ,  

Considerando o processo., constante . de quaIificaço da Tab&a. de Procedimentos, 
Medicamentos Órtesas, Próteses e Materiais Especiais do SUS, 

Considerando a avaliação das areas técnicas do Departamento de Atenço Espeqahzada e 
Temática (DAET/SAES/MS) e da Departamento de Regulaço, Avahaço e Controle 
(DRAC/SAES/Ms) constantes no NUO SI nQ 25000 1683S92O2066, resolve 

Art. 12  Ficam afterados os avibutos dos. procedimentos dá Tabela de Procedimentos, 
Medicamentos Õrteses Próteses e Materiais Especiais do SUS, conforme tabela a seguir 

CÓDIGO 	NOME 	 ALTERACÕES 

EXAME 	CITOPATOLOSICO 	CERVlCO 	 a Alterar serviço mbulatorlal R$ 13,72 
02A3-01.001-9 	

VAGlNALMICRQFLORA 	 Alarar total amnbulatonal R$ 13,72 

Alterar serviço aribulatorial R$ 20,96 

EXAME CTOPATOLQG1CO HORMONAL SERlÃO:Itea total ambatp,rial R$ 20,96 
.:02,03,01.002-7(MINIMO 

	 Alterar serviço hospitalar R 20,96 

Alterar total hospitalar. R$ 20,96 

Alterar serviço ambulatorial R$ 20,96 

02 03 01 	
EXAMF DE CITOLOGIA EXCETO 	Alterar total ambulatorial R$ 20,96 

VAGINAl. E DE MAMA) 	 Alterar servIço hospitalar. R$ 28,96 

• Wterar total hospitalar- R$ 20,96. 

•.CONTR).LE DE' OUDADE'DÕ'. 
0203 01 007 Z 	

CITOPATOLÓGICO CERVICO VAGINAL 	
servlco ambulatorial R$ 1763 



Alterar total ambulatorial R$ 17,63 

EXAME 	CÍroPAToLÓGICO 	 R$ 2437 

VAI3lNAL'MlCR0FLORARA5TREAMENTO 	Alterar total ambulatorial R$ 14,3 7  

DETERMINACAO DE RECEPTORES TUMORAIS Altarar servIço ambulatorial R$ 93 70 

HORMONAIS 	 Alterar total rnbulatorlal R$ 93,70 

Alterar serviço ambulatortal $ 61,77 

EXAME ANATOMOPATOLOGlCODo COIO.>Alterar total ambulatoral R$ 61,77 

UTEWF\O - PECA 	 Alterar serviço hospitalar R 61,77 

0203,02ÁI014 

02.03,02,002-Z 

.AlterartotaI.hospttar: R$ 61,77 

Alterar serviço ambulatonai R$40,78 
EXAME 	ANATOMO-PATOLÓGICO PARA 
CONGELAMENTO / 	PARAFINA 	POR Alterar total ambulatorial R$ 40 7 

0203 02 003 
CIRURGICA OU POR BIOPSIA (EXCETO COLO Alterar servço hospitalar: R$ 40,78 
UTE(NOEMAMA) 

Alterar total hosrtalar R$ 40,78 

Altera 	serviço 	arnbulatorial 	R$ 

131 52 

020302 
0049  0HL0MkA 	 R$ 131,52 .tttptbton1 

MALIGNAS (POR MARCADOR) 
Alterar serviço hospitalar R$ 131,52 

Alterar total hospitalar aS 131 52 

Alterar instrumento de registro AIH 
{Proc Epeciat) 

.0203.02.005-7 NECROPSIA 
Alterar serviço hospitalar: aS 714,80 

Alterar total hospitalar R$ 714,80 

EXAME ANATOMOPATOLOGICO DE MAMA 	Alterar serviço ambulatorlai R$ 5177 
02,03.02.00í3 

PECA CIRURGICA Alterar total amIatorial 1$ 61,77 

EXAME ANATOMO PATOLOGICO Aterar serviço ambulatorial aS 40,78 
0203 02 	1 o UTERINO * BIOPSIA Alterar total arnbulatorial R$ 40,78 



Departamento de Re gulaço Avahaço e Controle (CGSI/DRAC/SAES) a adoção das 

providências necessárias no sentido de adequar o Sistema de.:Gerenciarnento da. Tabela de 

Procedimentos do SUS (SIGTAP), o Repositorio de Termin&ogias em Saude (RTS) e os Sistemas 

de lnforrnaçâes Ambulato-riais e Hospitalares do SUS SIA/SUS e SIH/SUS, conforme disposto 
nesta Portaria. 

Art, 39  Fica estabelecido recurso financeiro ao Bloco de. Manutenção das Ações e Serviços 
Públicos de Saúde Grupo de Atenção Especializada, no montante de R$ 173 761 247,85 

(cento e setenta e:. três nilhões, setecentos e sessenta e um md, duzentos e quarenta e Sete 

reais e oitenta e circo ce'tavos) a ser incorporado ao limite financeiro de Media e Afta 

Complexidade MAC dos Municípios, Estados e Distrito Federal, conforme Anexo. 

Art, 49  O Fundo Nacional. de Saúde adotará as :medidas necessárias para a transferência, 

regular e automática de montante estabelecido no art... : 30,. pa os Fundos de Saúde dos 

Estados, do Distrito Federal é.dos Münicípios. 

.Art 5 Os recursos orçamentários objeto desta Portaria correrào por .onta do orçamento do 

Minitér,o da Saúde, devendo onerar o Programa de Trabalho 10302 5018 855 Atenção 

Saúde da População para Procedimentos em Media e Alta Complexidade Plano Orçamentário 

0000. 

Art. 69  Esta Portaria entra em vigor na data de sua pubUcaço, com efeitos financeiros a partir 

da 1 (primeira) parcela de 2021. 	 . 	.. .. 	. 

EDUARbOPAZUELIO. 

ANEXO 

1W . IBGE 	GESTÃO . 	 . 	
. Valor anual 

AC < 120000 GESTAO ESTADUAL ACRE 329 478,43 

AC Total 329478143 

Ai.. 270000 GESTAO ESTADUAL ALAGOAS 23422 zf 3 

AL 230030 ARAPIRACA 732 511,66 

AI 270070BATALHA -5.9910& 

AI 270130 CAJUEIRO 8 301,90 

Al- 270170 CAPELA 7 683,06 



Minteo da Sde 
Gernete do ntro 

PORTARIA NC  3388, DE 30 DE DEZEMBRO DE 2013 

Redefino .: O QualIfl080c Nac,ona em Cltopatolagla na 
prevenção do cner do colo do útere (QualiClto) no 
&mblfo da Rede de Atenção à Saúdo . das Pessoas com 
Doenças Crênicas 

O MÍNISTRO DE ESTADO DA SALDE, no uso da atribuição qt.e lhe confere o inciso li do paragrafo unio do art.  

87 da Constituição, e 

Considerando o inciso 01 do art 50 da Lei n 8080 de 19 de setembro de 990 que dispõe sobre a assistência as 
pessoas por intermédio de ações de promoção proteção e recuperação da saude com a re atizaçâo integrada das ações 
assistencii s o das atividades preventivas 

Consideranco o Decreto n° 7 508 de 28 de junho de 2011, que dispõe sobre a organização do Sistema Unico da 
Saúde (SJS, o planejamento da saufe a assistância à saude e articulação iriterfederativa 

Coosiderando a Portaria n° 4 279/GM/MS de 30 de dezembro de 2010 que estabelece diretrizes para a 
ó,!-gá.nlzeçéo ,-"á RededeAteição ãSaúdeâmbitddoSUS,. .. •. 	 . 	. . 	. 

Considerando a Podaria .RC'  2012IGM'MS, de 23 de agosto de 2011. .qie :estabele.ce recursos para o 
fortalecimento das ações de ra*eameilto:e diagn6sb.co  proaxe.  dos. c~es do Colo uteríno.e de mama; 

Considerando a Fortana n 252/GMÍMS do 19 de fevereiro de 2013 que institui a Rede de Atenção às Pessoas 
com Doenças Crónicas no âmbito do SUS, 

Consderaodo a Purtaria ri° 874/GMÍMS, de 16 de maio de 2013, que lnsttui a Potitica Nacional para a Prevençao 
e Controle do Câncer na Rede de Atenção a Saude às Pessoas com Doenças Crónicas no âmbito do Sistema único de 
Saúde (SUS); . .. . . . . . . 

Considerando a Portaria n. 287/SA$/MS, de 24 de abril de 2006. que.estabelece que o pagamento dos 
procedimentos referentes à citopato!ogia histopatologia e controle de qualidade vinculado à p estação de informações 
necessárias ao monitorarnerito e avaliação das atividades de controle do câncer de colo de útero :no Brasil 

Çons ide ra"do a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) n° 302 de 13 de outubro de 2005, da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitana (ANVSA) que dipõ sobre o regulamento técnico para funcionamento de laboratórios clínicos,  

Considerando o lançamento do Programa Nacional de Controle do Câncer do Colo do Utero em 2010 e a 
publicação das Diretrizes para Rastreamento do Câncer do Colo do Utaro em 2011 pelo Instituto Nacional do Câncer 
José Alencar Gomes da Silva (INCAJSASIMS) 

Considerando o Plano Ações Estrategicas para o Enfrentamento das Doenças Crónicas Não Trarisnissfveis no 
Brasil 2011 2022, em especial no seu eixo III que se refere ao cuidado integral das DCNT e às ações da prevenção e 
qualificação do diagnóstico precoce e tratamento do câncer de colo de útero; 

Considerando o Caderno de Atenção Basia 13 Controla dos Cânceres do Colo do úMwG ,  e ea Mama e as 
Diretrizes, Brasileiras para o Rastreamento do Câncer do Colo do útero:  

Considerando que o exame citopatologico d .oio cio utero e reconhecidamente motodo de rastreamento para 
detecção do cancor de colo de útero bern corno de lesões precursoras 

Considerando a natureza qualitava da análise do exame citopatológico, e a necessidade de rnonitoramento da 
sua qualidade, a fim de riomizar a interferência da suojerivrdade no diagnóstico, e 

Considerando as reuniões ocorridas ria Comisbâo lntergestoes Tripaitite (Cfl) nos dias 18 e 30 de abri! ria 2013, 
resolve: 	 . . . 	.. 	. 	. 	 : . 	. 

CAPiTULO 1 



GERAIS DAS DSPOSIÇES  

Art. 11  Esta Pcrtria redefine a Qusificação Nacional em Citopatologia na prevenção do câncer do colo do utero 
(C aiCito) noârrbito da Rede de Atenção à Saude das Pessoas com Doenças Crónicas 

Art. 20 A Quah Cito consiste na definição de padrões de qualidade e na avaliação da qualidade do exarne 
cÍtopatofôico do colo do utero por meio doacompanhamento, pelos gestores do SUS do desempenho dos laboratonos 
publicas e privados prestadores de serviços para o SUS 

Art. 311  São objetivos da Qualicito 

1 promover a melhoria contínua da qualidade dos exames citopatológicos do colo do utero ofertados à população;  

II incentivar o aumento da cobertura de realização do exame citopatoioeo do calo do utero ria população 
feminina de acordo com as Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento do Câncer do Colo do Utero vigente 

III promover a melhoria dos padrões de qualidade dos laboratórios pubhcos e privados prestadores de serviços 
para o SUS que rhzam o exame citopatologico do colo do utero 

IV - estahelecereritérjos e parâmetros de qusi Idade: para o contrato .e. o dlstrato de laboratórios prestadores d 
serviços para o SUS 

V promover a eciucação permanente dos profissionais de saude e 

VI motorar, afi%vés do Sistema cie lrifrmação do Câncer (S1SCAWI ou de outro sistema de informação definido 
pelo Ministério dia Sacde os indicadores de qualidade dos exames citopatotogios do colo do útero 

Art. 41  A QuatiCito sará executada pelo cumpilmento dos cr» nos estabelecidos para avaliação da qualidade e 
coo cataçio dos laboratórios rios termos dos Capitutos V e VII e por meio dci Manitoramonto Interno da Qualidade (MIO) 
e do Monitoramento Externo da Qualidade (MEQ) 

CAPITULO II 

DAS ATRIBUIÇÕES DOS COMPONENTES DA REDE DE ATENÇÃO A SAUDE DAS PESSOAS COM DOENÇAS CRÔ- 
NICAS ESPECIFICAS NO ÂMTO DA QUAUC1TO 

M. 50  Para a implementação da QuallCito os Componentes da Rede de Atenção á Saude das Pessoas com 
Doenças Crônicas exercerão as seguintes atnbuiç6es 

- Componente At~u Básica 

a) realizar ações de prevenção do câncer de coto doutoro respeitandc habites e culturas locais, 

b) realizar o procedimento de coleta do exame citopatolõgico de acordo com as recomendações da Caderno de 
Atenção Básica n° 13 - Controle dos Cânceres do Colo de útero: e da Mama cujo acesso encontra-te disponível no sito 
eletrônico www saude gov br/dab ou outro que venha a substituí-lo ou conforme protocolos locais 

o) garantir ó envio do material cõietadó.para o Laboaórioçonfbrme..peiodíci.Øadeo fluxo dOfiflldOS pelo gestor 
municipal da saúde,-  

d) realizar ações de rasireamento do câncer de colo do utero de acordo com as Diretrizes Brasileiras para o 
Rastreamento do Câncer do Coto do Útero vigente; . . 	. : : ........ . 

e) receber os laudos dos Laboratórios e organizar os fluxos de entrega de resultados para a usuária de acordo 
com a presença ou ausência de alterações 

f) acompanhar e ofertar cuidado para as usuartas que apresentarem attentçao no exame, conforme os protocolos 
locais e /ou nacionais; e 	 . 	 . 	. . . 	. 	. .. .. 	. 	.. 	. 	. 

g) acompanhar o percentual de lâminas dassificadas como coleta insatisfatória em relação ao total de coletes 
realizadas a fim de planejar  ações de educação  permanente para a melhoria da coleta do exame nas unidades básicas 
de saúde,  

II - Componente de Atenção Especializada - Ambutatorial 

a) realizar o procedimento de coleta do exame citopatológloci do coto do útero de acordo com as recomendações 
do Ministério da Saúde ou conforme protocolos locaIs 

t» garantir o envio do material coletado para o Laboratono conforme periodicidade e fluxo definidos polo gestor 
estadual distrital ou municipal de saúde responsável 

o) receber os laudos dos Laboratórios e organizar os fluxos de entrega de resultados para a usuária de acordo1.
com  a presença ou ausância cIa alterações; 



o) acompanhar e ofertar cuidado para as ustánas que apresentarem alteração no exame conforme os protocolos 
tocais e !ou nacionais; e 

e companíar o percentual de 'âminas classificadas como 	ta i colensatisfatôrÉa em relação ao total ce coletes 
reakzads a fim de planejar ações o educação permanente para a melhoria da coleta do exame nos ambulatórios 
especializados 

Componentes do Sistema de Apoio os laboratórios publicas e privados prestadores de serviços para o SUS 
são o componnte de apoio da QualiCito, cuja classificação eté descrita no Capitulo 111 e cujas competências estão 
descritas r(>s Capítulos V e VI, 

h/- Componentes Sistemas Logisticos 

a) o Sistema ci. Informação deve garari que todos os componentes da Rede de Atenção ê Saúde das Pessoas 
com Doenças Crônicas especificas da QualiCito lenham acesso aos sistemas de identificação (Cartão Nacional de 
Saúde) e de Informação (SISCAN) ou outros sistemas de irifomações necessãrios a estratégia de qu trata esta o-taria 
e definidos pelo Mlnno da Saude e 

b)o Sistema de Transporte/Logístico deve 

1 realizar o transpare das laminas ci4etadas nas unidades de saúda para os Laboratórios, 

2 realizar o transporte das Iãminas entre os Laboratórios e 

3 garantir a entrega dos laudos emitidos doa Laboratórios para a unidade de saude de origem 

V Componente Regulação defnr os fluxos e os protocolos necessanqs para presiar a assistencia rio ambito da 
QualiCito e apoiar as Secreiarias de S&ide no mrrnitoramento e na ayakação ria estratégia de que trata esta Portaria e 

VI- Componente Govemença as atnbuições desta componente estão descritas no Capítulo IV 

Art. 60  Para implementação da QualiCito aplicam-se, ainda,  rio que couber as demais atribuições previstas na 
Portaria !i0  2621G101/MS ele 19 de fevereiro de 2013, que instituI a Rede de Atenção as Pessoas oom Doenças Crônicas 
no ãm 1 ito do SUS 

CAPITULO. H 

DA CLASSIFICAÇÃO DOS LABORATÓRIOS NO ÂMBITO DA QUALICO 

Art. 7 Participam da QualiCito os iaboratórios públicos .w privados que prestam serviço ao SUS, classificados em 
Tipo le Tipo li.  

1° São considerados LaboratórIos Tipo 1 os laboratorios publicas e privados que prestam serviço ao SUS e que 
realizam exames citõpatológicos do:caIo do.útero. 

2° São considerados Laboratórios Tipo l  os laboratórios publicas responsáveis por realizar os exames 
citopatológicos do colo do utero no émbtto do MEO além de poderem realizar as ações dos Laboratórios Tipo 1 

Art. 80  Os Laboretonos Tipo 1 e Tipo li serão obrigatoriamente cadastrados na Sistema de Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde (SCNES) 

CAPITULO IV 

DAS COMPETÊNCIAS DOS ENTES FEDERADOS 

Art, 9 Compete ao Ministério da Saúde: 

- coordenar a OualiCito em âmbito: nacional 

Ii monitorar e avaliar os indicadores de qual.140de.dos laboratórios que realizam exames citopatotógicos do cola 
do útero, disponíveis n S1SCAN ou no sistema de informação definido pelo Ministério da Saude e 

lii - apoiar tecnicamente as Secretarias de:Saúde dos Estados. do Distrito Federal e dos Municípios na 
organização das ações e serviços dos laboratórios que realizam exames citopatologicos do oolo do Útero.  

Art 10 São atribuições comuns das Secretarias de Saúde oos Estados e do Municípios 

1 pactuar, na ãmbito das Comissões Intergestores Bipartite (C18) e, se houver, das Comissões Intergestores 
Regionais (CIR), os laboratórios que serão constituídos como Laboratorios Tipo III  e responsáveis pelo MEO nas 
respectIvas regiões de saúde, considerandose os critér!os estabelecidos nestaPortaria e as necessidades locais 

li - contratar e distratar os Laboratonos Tipo 1 e Tipo II sob sua gestão de acordo com os critérios de qualidade 
estabelecidos nesta Portaria 



III 	oompanhar o cumprimento da realização do MLQ e seu respectivo regis ro por todos os laboratonos 
pr4adorc ç ia ser iços 

IV garantir a participação dos laboratórios preátadores de serviços no MEO 

V - definir, no âmbito das Comissões Intergestores o fluxo o i peno&cidade do envio ds exames cio 
Laboratórios Tipo t.para OS: Lobo atórios Tipo ll: 	. 	... 	 . . . 	. . 

Vi moiorar os Loboratóría,9 Tipo Tipo ii no cumprimento doS critérios de avshaçâo da qualidade definidos no 
Cnptuiõ Vil 

Vil informar anualmente aos Laboratonos Tipo Ii sob sua responsabilidade os Laboratórios Tipo 1 que serão por  
estes monitoro dos; 	 . ... 	.. 	. 	.... . .. 	. 	.. 

VIII avaliar anualmente os Laboratórios Tipo E e Tipo II sob sua responsabilidade de acordo com os critérios de 
qualidade estabelerTdos nesta Portaria com o intuito de renovar sia contratação 

IX apoiar a implantação do MEQ nos aboratonos publicos que atendam aos critérios estabelecidos nesta 
Portaria e que esteiam sob ua responsabilidade 

X * promover ações de educação pemianente visando a adoção de medidas coneVvas e preventivas a partir das 
necesridades identificadas na QualiCito 

Xl - vincular no SESCAN ou em outro sistema de .. informação definido polo Ministério da $aude os Laboratórios 
aos laboratórios Tipo ti resporisve,s pela execução dos respecoos t4EQ 

Art. 11 São atribuições especificas das Secretarias de Saude dos Estados 

apoiar os Municípios na organização das ações e serviços dos laboratórios que realizam eltura de exames 
citopatoiógicos e 

li fornecer anualmente os resultados consolidados por. Município e por laboratório do MEQ para o Ministério da 
Saúde. 	 .. 	 . 	

: 	

. . .. ... 	 . 	 . 	 . 	 . . . 

Parágrafo único. Nos casos em que o Estado possuir apenas 1 (umLaboratório Tipo 1 contratado, será obrigatória 
i reôhzação do MEQ por Laboratório Tipo II de outra unidade federativa conforme pactuação pelas respectivas 
Comissões lntergestores 

Art 12 São atribuições especificas das Secretarias de Saude dos Municípios 

1 garantir a qudlidade da..co1e a do material citopatoIóg.icof  bem coma do seu armazenamento e transporte aos 
Laberatonos Tipo 1 e Tino II de forma adequada e segura a 

II lomer anualmente os resultados, por laboratorio do MEO para a Secretaria Estadual de .:Saúde a partir do 
dados do S1SCAt4 ou do sistern5 de informação definido peio Ministeno cIa Saude 

Parágrafo único, Nos casos m que o Municlio psswr apana rn Laboratório Tipo 1 contratado, sarã obrigatória 
a realização do MEQ por Laboratono Tipo II em outra M nicipio, confome pactuação em CIB ou se houver, CIR..  

Art 13 Competem à Secretaria de :Saúde do Distrito Federal s atribuições reservadas as Secretarias de Saúde 
estaduais a municipais estabelecidas nesta Portaria 

CAPITULO V 

DOS CRITÉRIOS PARA CONTRATAÇÃO DE LABORATÓRIOS TIPO 1 e 11 

Art. 14. Os gestores de $úcia: interessados epi adedr à Qi JCito por meio do nova contratação.ou renovação do 
contrato atualmente vigente com laboratorlos próprios ou prestadores de serviço do SUS deverão observar nestes 
estabelecimentos o atedirnenta mínimo dos seguintes ontarios 

- comprovação da habilitação do responsável técnico que deve estar devidamente registrado no SCNES 

El - demonstração de quadro de funcionários compatível com sua produção de exames citopatológicos do cota do 
útero, baseada nos parametros técnico aescrrlos no Manual de Gestão daQualdade para Laboratório de Citopatologia 
publicado pelo Ministério da Saúde, cujo acesso encontra-se disponiveIA . o  s(tio a letronic o www saude gov br/sas ou 
outro que venha substitui lo 

III - apresentação pelo laboratório de relatório de MIQ do ultimo ano 

IV - apresentação da área de citotecnologia (área teonica e micros 1a) com comprovação atravas de sua planta 
arquitetõnica ou outro documento equivalente 

V - curriprimento do tampo de guardado mat5ni (laudo e lâmIna) contrme inciso IV do art. 22, 



vt . comprovação do trernamen*o dos profisonas envotvkio na unha d produço do aboratorio 

Vil cumprimento dos parametros de quandad ~tidos, no Manua' de Gastão da Quaade para Labratono de 
CtopatoIoj cujo acesso enconta-e dspo 	no Potado Mrnsténo 4á Saude por mero do sftio etetrônto 

ou: outro que venha.8.:substuí4o;  

VIII comprovação, nos resultados dos exariies citopatológicos do colo do útero, de indica de posftMdade igualou 
superior a 3% (três por cento) dos exames satisaónos e 

IX comprovação de alvará .sáriitán*o vigente expedido pelo órgão de vigitãncia sanitána local 

Paragrafo único Os Laboratonos Tipo 1. e Tipo A já contratados pelos gestores do SUS terão prazo de 2 (doze) 
meses a partir d data de publicação desta Portaria, para adequação de suas unidades aos cnténcis estabelecidos nos 
termos deste artigo. 

rt 15, Os Laboratoi os Tipo 1 e Tipo II serão avaliados anualmente pela respectiva ecre"ana de Saúde que os 
contratou para definir se houve ou não o cumprimento dos ciitôrios dispostos no ari 14 e, em caso afirmativo a 
Secretaria poderá realizar a renovação  do contrato de prestação de serviços e poderá sustentar a habilitação do 
aboratório na QuaiiCito. . .. . .. 

CAPÍTULO Vi 

DA HABILITAÇÃO DOS LA8ORATORJOS TIPO 1 E A 

Art 16 Para habilitação de um Laboratorio Como Tipo 1 ou TIpo 11 as Secretarias de 	 dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios encaminharão requerimento por meio físico Coordenação-Geral de Atenção às 
Pessoas com Doenças Crônicas (CGAPDC/DAET/SASJMS) com as seguttes documentos 

res*ção da CIB ou do Colegiado de Gestão da Secretaria de Estado da Saude do Distrito Federal 
CGSES/DF) ou, se houver, da CIR 

II - declaração da Secretaria de Saúde em que assume-o compromisso de realizar aavaliação anual do 
cumprimento, pelo laboratono publico ou privado que presta serviço ao SUS reahzarido exames citopatológicos do colo 
do ijtero dos critérios defin dos no ad 14 para atuar como Laborat6rio Tipo 1 ou Tp3 II e 

iii atualização pelo gestor estadual distrital ou muncpal de saúde das informações referentes ao laboratório ao 
SCNES 

§ 11  O modelo de requerimento de que t aia o »capur será disponioiizado no portal do Ministério da Saude, cujo 
acesso poderá ser realizado por meio do sitio elet'ônico 

§ 20 Para as habilitações  rio âmb to da Qualicito durante o Seciúrdo semestre de 2013.e o prrneiro semestre de 
2014, recomeadase que as respectivos gestores avalie ,  m quais sao o seus atuais laboratorios que tem condições de no 
prazo de 12 (doze) meses alcançarem os padrões de qualidade e outras exigências dispostas nesta Portaria e 
encaminhem a documentação para o Ministério da Saude até120 (cento e vinte) dias a partir da data de prbiicação 
desta Podaria 

MI. 17. O•requerirnento de abFitço deque trata 0:ait 16 drávatledeloMinletérIo da Sde., por, meio da 
Secretaria de Atenção ã Saúde 35 MS) 

Parágrafo único. As solicitações de hbihtações dos Laboratórios devam ser especificadas os acordo com o 
Grupo 32,00 Aienção a Saude da Mulher dalabela.dé hablitaôes do SCNES corno 

3282 - Laboratório de examcs citopatologicos do Ôølo de Útero - Tipo 1, ou 

II - 32 03 Laoratcrio de monitoramento externo de qualidade de exames citopatológicos do colci. de útero - Tipo 
ii. 	 . 	 .. 

Art. 18 Em caso de aprovação do requerimento de..-.que "ta ,o: art. 16 a SAS/MS providenciará a publicação de 
Portada especifica de habilitação do laboratório como Lboratórío Tipo 1 ou Tipo II. 

CAPÍTULO VII 

DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE 

Art. 19 O MIO constitu-so ação obrigatória para todos os Laboratórios Tipo 1 e Tipo li realizada por meio de 
processos de controle da qualidade dos exames realizadas e compreende os seguinte s elementos 

- implantação de parâmetros válidas de qualidade que perrrutam a mensuraço da situação atual do laboratório e 
seu acompanhamento ao longo do tempo 

11- registro dos resultados encontrados, pem'rtindo a identificação de não conformidades, 



III - elaboração e atualização de instrução escota da rotina do laboratórlo Procedimento Operacional Pacrao - 
POP) 

IV analise dos diagnósticos discrepantes 

V - realizarão de auditoda frilma 

VI- implementação de ações corretivas e preventivas realizadas pelo prãpno laboratóno e 

VII - promoco de educação permanente para todo o quadro de funcionartos 

§ 1 Para fins do disposto no inciso 1 .  do 'caput são parâmetros válidos de qualidade 

- crilérios de rejeição da amostra; 

li processamento técnico das amostras: 

tabulação cio dados aferidos durante o monitoramento 

IV mordtoramento do volume total de trabalho do Laboratório 

quantificando o numero de lâminas avaliadas por profissional, e 

V - controle de qualidade através da reviãq por oúti :p ofissioneí habllitado, de todos os exames positivos 
insatisfatórios antes dá liberação do taudo 

§ 2° Para fn do disposto no inciso 1 do § 1 11  são cnténos de reeiçâo da amostra 

dados ilegíveis na tdentiflcaao da amostra 

II falta de ldentificaão ou ldenVfloaçâo incorreta da amostra, 

III requisições não padronizadas de acordo com as recomendações doMinisténo da Saude 

1V ausência do dados referente â•anamneseeaoexamé clíh; 

V ausência de identificação, registro rio respectivo conselho do classe e assinatura do profissional responsável 
pela coleta; 

Vi ausência do nome do Serviço de Saúde responsael pela coleta 

\ II - divergência entre as informações da requisição e da lâmina 

VIU - lâminas quebradas; 

IX material sem fi~áo rávia; 

X uso de fixador rdequado e 

Xi - quantidade ineficiente de fixador. 

§ 30  Paia fins do disposto no inciso li do.:§ 1 11, o processamento técnico das amostras consiste no controle das 
etapas e insumos da técnica para a coloração cio Papanicolau e montagem das lâminas com lamínulas 

§ 40 Para fins do disposto no inciso lfl  do § 1 0  são dados aferidos durante o monitoramento a serem tabulados:  

- índice de Potividade que deve ser calculado pela formula (numero de exames alterados por ano/numero de 
exames satisfatórios)  X 100; 

li - percentual de células escamosas atípicas de significado indeterminado entre os exames satisfatórios 
(ASC,Satisfatórios) calculado pela formula (numero de ASClnumem da exames satisfatórios) x 100 

III - percentual de células escamosas atípicas de..significado indeterminado entre os exames alterados 
(ASC/Alterados) calculado pela formula (numam de ASC/numore de exames alterados) x 100 

1V - razão entre células escamosas atipicas de significado indeterminado e lesão intra-epitelial escamosa 
(ASC/SIL), calculado pela formula numero de ASClaumero do exames SIL 

V - percentual de lesão intra-epitelial de alto grau (HSIL) calculado pela formula (numero de llSILJnumoro de 
exames salisfatórios) x 100; 

VI - percentual de insatis11órios, calculado pela fórmula (ridmero de amostras insatIsfatórias no mêsttotal de 
exames no mês) x 100; e .. 	. i•. . 	 . 	. . .

... ..... 	. 	 •.• 



VII tempo medo de liberação dos exames, calculado pela soma dos dias transcorridos entre a entrada dos 
matenais e a liberação dos laudos dividido pelo total de exames liberados no periodo o qual não deve ultrapassar o 
limite de 30 (trinta) dias a partir da entrada do matenal no laboratório..  

A rese de que trate c inciso V do 1 sera obrigatoriamente associada tambem a um ou mais dos 
seguintes metodos 

revisão aleatória de 10% (dez por cento) dos esfregaços negativos 

II revisão rápida de 100% (cenn por cento) dos esfregaços negativos e satisfatonos 

III - pr-escrutínio rápido datados osesfrega.ços; e.. 	 . ...... 	. 	. 

IV - revi dos tsfregaços selectonacoscom base em catanas chnicos de risco contidos no Manual de Gestão 
da Qualidade para Laboratono de Citopatologia cujo acesso e ontra-5e disponível no Portal do Ministério da Saúde,  
por meio do sitio eletrônico vww SEiu gov br/sas ou outro que venha substitui-lo 

Art. 20, Q. MEU consiste aro conjunto d.. aes. rs pel6 L 	jç. TiPO.   II que visa. : ã avaliação da 
qualidade dos exames cifopatotogicos do coto do útero dos Laboratonos Tipo 1 desde .ã fase pré-anat'tca até a ltberaçao 
dos laudos diagnosticas 

Parágrafo unico O MEQ tem por inaIidades 

avaliar o desempenho dos laboratorias Tipo 1 e a qualidade dos exames citopatologicos da colo do utero por 
eles realizados 

ii detectaras rwerenças de interpretação dos critenOs citomorfologicos 

III - aumentar a eficiência do processo de realização dos exames citopatológicos do coto do útero; e 

IV reduzir o parcentual de exames falso-negativosfalsopositivos e insatisfatórios por meio da seleção e 
avaliação dos exames negativos positivos e insatisfatórios informados pelos laboraterios Tipo 1 no SISCrn ou em outro 
sistema de informação d ndopa!O:Mi!itãrio da Saúde. . . . 

Art 21 recomendado como critério de qualidade que os Laboraónos Tipo 1 tenham a produção minima de 
15.000 (quinze mil) exames/ano exceto liboratónos vinculados aos hospitais habttados como Unidades de Assstência 
de Alta Complexidade (1INACON) ou Centro de Alta Compiexidade em Oncotoja (CACÜN), Hospitais Unive"s*íos e 
Laboratorios Tipo II que não exerçam também a função de Laboratório Tipo 1 

CAPITULO VIII 

DAS ATRIBUIÇÕES COMUNS DOS LABORATÓRiOS TIPOS 1 e11 

Art. 22 Para a feitura dos :  exames citopatologicos do colo de útero: e emissão dos respect' os laudos compete 
aos Laboratórios Tipos 1 e Tipo II 

1 - utilizar de forma exclusiva a terminologia padronizada na Nomenclatura Brasileira para Laudos Citopatofôgicos 
-, 	Cervicais 3 edtço ano 2013 &abcrada pelo Ministério da Saude cujo acesso encontra-se disponível no stto 

eletrônico ,p'k 	 ,, ou esta mesma nomenclatura quando atualizada, 

fl - emitir o laudo assinado por profissionai do nlvel superior habilitado conforme a Tabela de Procedimentos 
Medicamentos Õrteses Próteses e Materiais Especiais do SUS com seu numero de inscrição no respectivo conselho 
profissional 

III - arquivar a Ficha de RequIsição do Exame Citopatológico do Cola do útero no laboratoria que realizou o 
exame, conforme pactuação p~~ no contrato entre gestor de saúde e laboratório, 

IV - arquivar os laudos e lâminas por no miaimo 5 (cinco) anos nos casos de exames negativos e 20 (vinte) anos 
nos casos de exames positivos e 

V - atualizar de forma constante o SISCAN ou o sistema de informação definido pelo Ministério da Saúde, corri 
inserção regular dasnformaçóes sobre os re.sulfado dos exames ortopatofógicos do colo do utero 

Art. 23 Compete aos Laboratórios Tipa  1 e Tipo II organizar e documentar a loglatica de encaminhamento das 
lâminas e laudos para a realização do MEQ. 

IDAS ATRIBUIÇÕES ESPECIFICAS DOS LABORATÓRIOS T[POS 1 E TIPO II QUE TAMBÉM EXERCEM A FUNÇÃO 
DE TIPO 1 

Art. 24 Compete especificamente aos Laboritórios Tipo 1 e Tipo li que também exercem a função de Tipo 1 a 
realização do MIO a participação no MEQ e além de outras atribuições previstas resta Portaria, obødecer és seguintes 



arbuiçâe, 

cessão das lãmlnas para L abo ratorio Tipo II responsável pela realização do MEQ com registro documental da 
salda destas 

II manutenção de registro de todos os dados do MIQ e apresentação de seus resultados,: sempre que solicitado 
para a Secretar'a de Saúde Estadual, Distrital ou Mumclpal responsável pela gestão 

III - analise do casos discordartes, buscando o consenso com o Laboratório Tipo 11;e 

IV envia de laudo de revisão dos casas discordantes de que trata a inciso III do 'capur.ã unidade de saúde de 
cngem cia usuária do SUS que soticitou a realização do exame crtopatológlco do colo do utero 

Art.. 26 Compete especificaria ate aos Laboratórios Tipo 1[ 1  atem de outras atnburçes previstas nesta Portaria 

- receber láminas a laudos dos Laboratorios Tipo 1 sob sua responsabIlidade para realização do MEQ conforme 
definido pela Secretaria de Saúde estadual distrital oti muruclpal 

li revisar e ibe ar os exames por profissionais de ntv& superior habilitados 

311 - registrar o resultado da fase pre-analitica, encaminhando aos Laboratórios Tipo 1 as não-conformidades -

IV comunicar imediatamente ao Laboratório Tipo de origem das lâminas sobre os casos dIscordantes 

V - devolver os exames revisadas ao Laboratorio Tipo 1 no prazo máximo de 30 (trinta) dias. 

Vi formalizar conato om as Laboratórios Tipo 1 monitorados e a Secrataila de Saúde estadual distrital ou 
municipal com emissão de relatórios mensais contendo a avaliação prá-analitica a analitica e a de concordância por 
meio de análise estatística e devolução  da totalidade das lâminas revisadas ao Laboratório Tipo 1 

apoiar a Scretana do Saude estadual distrital ou municipal nos casos especiais de avaliação da qualidade 
como, por exemplo a representatividade da amostra e as taxas::.de resultados falso-negativos e falso-positivos e 
esfregaços insasfatórios 

VIII - apoiar a Secretaria de Saúde estadual distrital ou muicpal na relação com os laboratórios: que rea'izam 
exames citopatologicos para o SUS 

IX discutir cada um dos casos discordantes com o Laboratório Tipo 1, ouscando o consenso consIderando-se 
discordantes 

 
que 	:ipllquemmudefl dàcordUttlinica: 

X promover educação continuada e regular dos profissionais que atuam no seu Laboratório po 11 e nos 
Laboratórios Tipo 1 a ele vinculados 

Xl informar regularmente à Secretaria de Saúde estadual distrital ou municipal responsável pela sua gestão a 
relação dos,  seus 
profissKrnas e dos respectivos Laboratórios Tipo . 1 sob seu monitoramento que foram submetidos a educação 
continuada; e 

XII - inserir os resultados das exames revisa no módulo MEO da base de dados do SISCAN ou do sistema de 
infonnação definido pelo Ministério da Saúde e enviar as triformaçôes regularmente á Secretarie de Saúde estadual, 
distrital ou municipal responsavel pata sua contratação conforme pactuação  local na respectiva Comissão lritergestores 

Paragrato único. Os Laboratonos Tipo li que atuam como IaDoratoria Tipo 1 não realizarão o MEQ dos próprios 
exames, sendo obrigatório o envio de suas lâminas para outro Laboratório Tipo li para realização do MEO 

CAPITULO X 

DO FINANCIAMENTO 

Art. 26. Ficatn incluídos nã Ta elade Procedimentos, MedicOMe~ ÕrtesEe, Pró.t 95C Materiais Especiais do 
Sistema tiriico de Saude (SUS) os procedimentos especificados nos termos dos Anexos 1 e 11 

Art. 27 Fica atualizado na Tabela de Procactirnentas, Medicamentos Õrteses Próteses e Materiais Especiais do 
SUS o procedimento especificado nos termos do Anexo III 

Art 28 Fica instituído incentivo financeiro de custeio da QualiCrto 

Art. 29 Os Laboratórios Tipo II poderão realizar oprocedimento de que trata o Anexo 1 em todos os exames 
positivos e satisfatórios e no máximo 10 1% (dez por cento) dos exames negativos produzidos por cada Laboratório 
Tipo E sob sua responsabilidade 

Parágrafo único. Os exames negativos que passarão pelo MEO 5, ero Selecionados de forma aleatória por meio 
do S1SCAN ou do sistema de informação definido pato Minusterio da Sauda 



Art 30 Para incentivar .a me!hona d qua dade dos.. 	cjtopato1ocos do coto uo ute cada Laboratoro 
Tipo 1 e tipo 1 que exercer a função de Tko q raÍ2ar mais de 1 5 OtO (quinze mU) procedmenos de que tratam QS 

Anexos U e Ut cumulatwamente receberá ncnvo financeiro adIcona, em pw&a unta anual 

§ lo Para recebimento do incentivo financeira adicional de que trata este attgo os aborat6nos Tipo 1 e Tipo II 
ievero cumprw alem do disposta no caput o segurtes requlstOs 

1 atendwnentc dos cnténqs ae qualidade estabelecidos no art 14 cujos cadõs serão obtidos a partir do SISCAN 
u do sistema do informação definido pelo Mtnisteno da Saude 

- rndlce de posiüvidade dos dados aferidos durante o monitoramento a serem tabulados igual ou superior a % 
(três por centcr 

III - percentual cia Atipias de Células Escamosas de Significado Indeterminado (ASC!Altera dos) infenor a 60% 
(sessenta por cento) dos exames afterados 

IV percaritual de Lesão Intra-epitelial de Alto Grau (H$IL) igual ousuperior a 04% (quatro deimoa por cento) 
dos exames satisfatórios, e 

V tempo médio de exarea liberados com prazo inféilor ou igual a 30 (trinta) dIas oa partir da data de entrada do 
material no laboratório.. 	 . 	. ..: 	..... 	::. ..: ..... 	: 

§ 2 O cálculo do incentivo financeiro adicional de que trata este artigo sara realizado nos seguintes termos 

i levantamento pelo SICAN ou pelo sistema de informação definido . pela Ministério da Saúde, da produção total 
de cada Laboratório Tipo 1 e Tipo 41 que exerce funções de Tipo 1 dos prcxedimentos de que tratam os Anexos lI e III 

II definição do numero de procedimentos de que trata o inciso E que excede o quantitativo mínimo de 15.000 
(quinze mW, lâminas analisadas considerando-se o sornatono total de procedimentos cia que trata os Mexes h e III 
real zados 

411 - sobre o numero de procedimentos excedentes de que trata o inciso fl verificar qual o valor financeiro 
correspondente a essa produção i . considerando-se como valor financeiro por procedimento o previsto na Tabela 
constante,  do Ansxo ft• o.  :. .......... ..:. :. .:. . . . 

o valor flnal.do 	financeiro :atltcjona :corréponderãi 15% :(quinze por certo) sobre  valor financeiro 
referente a produção excedente de que trata o inciso 1H 

§ 3 A relação dos Laboratórios Tipo 1 e Tipo li que farão Jus ao incentivo financeiro adicional de que trata este 
artigo será publicada em ato especifico do Ministro de Estado da Saude 

§ 40  O repasse do incentivo financeiro adicional de que trata este artigo será efetuado pelo Pundo Nacional de 
Saúde aos Fundos de Saúde dos Estados Distrttb Federal ::e: Municipios para posterior repasse aos Laboratórios lipol e 
Tipa 41 cio que trata o§ 3 

Art 31 O recebimento dos recursos financeiros no ãmb.lto. da QuakCito ficará condicionado à habilitação dos 
leboratorios na programe e  atimeotação do 81, AN ou do sistema de informação definido pelo Ministério da Saude 

§ 1 0  Saso o s!SCAN  ou õ sistema de  informação definido pelo ..M $édpde Saúde não seJa devidamente 
alimentado cielos entes federativos e laboratorios públicos e privados que atuam de forma complementar ao SUS a 
SASIMS provtdencsaré a suspensão do repasse cia recursos flnançejros fo Ministério da Saude no âmbito da OueftCfto 

§ 20  Regularizada a causa que erisejou a 
suspensão=rênclas.:dos

de  recarsos financeiros de que trata o caput o 
Fundo Nacional de Saudeprovidenciaraa regularização  recursos mediante provocação da 
SAS/MS 

Art. 32 O monitorarnento do cumprimento dos requisitos do que trata esta Portaria não dispensa os entes 
federativos de comprovação da aplicação dos recursos financeiros percebidos por meio do Relatório Arn.aI de Gestão 
(RAG). 

CATULO Xl 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art 33 Os recursos financeiros para execução das atividades de que trata esta Portaria são oriundos do 
orçamento do Mirasterio da Saude, devendo onerar o Programa de Trabalho 1030220155585- Ação Atenção à Saúde 
para Procedimentos em Media e Alta Complexidade 

Art 34 Pica incluída na Tabela de Ser Viços /Classifl  ca. ão do SCNES, no serviço 120 Diagnostico por Anatomia 
patológica e/ou 
citologia a Classificação 003 - Laboratório de Monitoramento externo da qualidade dos exames citopatotog ices do colo 
do útero, nos termos do Anexo IV 



CITOPATOLOGICO C- FRVICO  VAGINAUMICROFLORA, corn...o valor de R$ 6 .97 (seis reais o noventa o sete Certavos), 
sern a exigèn --,ia da habilitação 32A2, ab-6  30 de junho de: 2 16. 	 -LI OU 

otorno-do informoço do SU rtó-31 do &zombro de 2016 fl1t - 	 t. 

Art 35 Fica excluída, na Tabela de Procedimentos Ôitesas Próteses Mecanientos e Materiais Especiais do 
SUS a exigência da habditação 3202 * LABORATÓRIO.: DE EXAMES CITOPATOLÓGICOS TIPO para registro do 
procedimento 020301 0086 - EXAME CITOPATOLÕGCO CERVICO VA(W1AtJMlCROFLORA-RASTREAMENTO ries 
stemas de ntorma-  ção do SUS até 30 d<-, junho de 2016 t&Qdda JTj4 81 216 

Art. 35-5 Fica alterado, na Tabela de Procedimento, Ortesas, Próteses, Medicamentos e Mateiias Especiais do 
SUS, o tipo do financiamento do procedimento 020301 0086 - EXAME CITOPATOLÕGICO CERVICO 
VAGJNAL'MICROFLORA-RASTREAMENTO de 04 - FAEC para 06 * MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE MAC 

Z 719 : 

Nt 35-C Fica ecudo, na Tabela de Procedimentos, Orteses, Próteses, Medicamentos e Materiais Especiais do 
SUS o subtipo de financiamento 040057 CONTROLE DE QUALIDADE DO EXAME CITOPATOLÕSICO DO COLO DO 
UTERO do procedimento 02>_03,01,008-6  - EXAME CITOPATOLÕGCO CERVICO VAG1NAL1 MICROFLORA-
RASTREAMENTO 

1 2 	14) 

1 - em relação ao arÈigo 27 do. capitulo X-. D0.FJNAN~CiA.MF_NT0,. no p .razo.de  120 dias (cente e vinte) dias 
contados da data de sua publícação 

.. 	
-0,1 

. 	
29-01-2014). 

11 -em relaçã.oaos demaís .a.r:fig<)s:doCá .oltulóX. ~ DO.F.INANÇIAME.N.TO ,O;Fio.s..di~ s Capitulos., na data de sua 

- 

L 
	

PRT 



II O24-OOO EXAME 	 VÀAUMGROFLORA RA&TREAMPffO o 

f 	02 03 01 OO 	—XAM 	CITOPA.OLÕGCO G€fWJCO VACALJMCROFLOA RASTRAMENTO, -e 
tf 	2t 	t:eJE 	i±± 	_ : Jj 	' 	iO 	 2-719 de 	1  1 

u - 020301,009 EXAME C1TOPATOLÓOCERVKOVÂ$INALIMRQFLORA 	. 	. 

M 	6 A-orat6rfos-dc -4..epotoega que n 	Mbhtamm otó o dnU do 31 4o dae*bro de 2015 oomo 
- 	. 	 - 

Art. 38-A Os faboratõfíos de ctÕpatoogia que rõ se habilitarem atéa..data de 6 .  de Jflb0 de 2016, como Tipo 1 
no poderão registrar os procedhnentos . 	 [G 	4jJQj 

OG48Q 6 4AME-.. rToTLÔO.CERVIC 	CtNA 	CROFOA -, RASTREAMENTO; o 
klÈ  

020301 00B6 	EXAME CITOPATOLÕGICO CERVICO VAGINALJMICROFLORA- RASTREAMENTO e 
PRG 

II 	Q2 pa-ol o01 	EMM 	ClTFTL.GICO CERVICO VAGINALJMLCROFLORA- j 
-L4*4. 	.. :.. 	 : 	

••. 	 . 

11 - 0203.01.00i-9.- EXAME CFÍOPATÕLÔGICÕ 

rt 	Ficam revadas: 	. .. 	. 	. 	. 	. 	. 	.. 	. 	. 

- a 	rj 	1bCW'M M hoe2(j 	 flQ 	aUãDJj±t 
e 

li 	a 21% oueode2Q 	 Qo& 	 ol 

ALEXANDRE ROCHA $ANTO$ PADLHA 

ANEXO 1 

Rocedimento 02,03.01;A07-8. Controlo de quandado do exame ctopatoiogco cennco 
vaginal 

Descrição Consiste na revIsão de Iãminas por laboratorlo diferente daquele que 
realizou o exame cito 	okgko de rotina para detectar as diferenças 
de intrpratação doscriter10 	omorfológicos e reduzir o perceritual 
dos casosfa o-negativos falso-positivos e inselisftónos para ra*eio 
das lesães prê-neoplsicas e câncer de coto de Útero 

Complexidade MC -~O  Complexidade 

- 	 Modalidade CII 	Ambulatorial 

Instrumento de Registro 02 	BPÂ (Individuabzado) 

Atributos Complementares 023-Regftro noSISCOLO 040 - Registro no SISCAN 

Tipo de Financiamento Fundo de Ações EstrategioSa e Compensação (FAEC) 

Subtipo de Fnanciamento 005?- Controle de qualidade do exame citopatologico do colo de útero 

Valor Ambulatonal SA R$ 896 

Valor Ambulatonal Total R 	96 

Valor Hospitalar SP R$ 000 

Valor Hospitalar 5H R$0 100  

Total Hospitalar R$ M0 
Quantidade Máxima. 1 

Sexo Feminino 

Idade Mínima 10 anos 

Idade Máxima 130 anos 

CBO 221106,4- 12-05 2234-15 22S1-48 225305. 2253-35 
Serviço / Classificação 

120 - Serviço de diagnóstico por anatomia patológica & ou citologia - 



003 	Mc)fltoramento externo da quabdade dos exarns citopato1ógco 
do cala dc3 utero 

32 03- LabOatóflQ de morutramento axtem de qualidade de exames 
.laokta ão ç citøpato6WtOs do

.
IQ de utero - Ilpo li 

ANEXO IU.  

Pmcedmeno 

 

02.0»1,00M. Exame do cáopato1ôgco cervico vagnaI/mictøora - 
Rastteanito 

Descrição Consiste na anahse microscópica de mtenaI coeado do colodo utro 
ndtcack para todas as mu'heres com idade entre 25 e 64 anos e voa 

sexual ativa parao rastreio das ees l 	eqpi""s.e câncer de 
colo do utero 

Complexidade MC Medi'a cornptexdade 

Modalidade 01 - Ambulatona! 

Instrumento de Registro 02n0 	(lndividualizadó) 

Atributo Comp1ementar 023- Registro no SISCOLO 040 Registro no> SISCAN 

Tipo de Financiamento Fundo dê , 	:W Estratgcas e Compensação (FAEC) 

Subtipo de Financiamento 0057- Controle de qualidade do exame citoatoIógico do> colo de útero 

Valor Ambulatorial SA R$ 730 

Valor Ambulatona! Total R$ 730 

Valor Hospitalar SP R$ (100 

Valor Hopitalar 5H 1* 000 

Total Hospitalar R$ 000 

Quantidade Máxime 1 

Sexo Feminino 

Idade Mlnima 25 anos 

Idade Máxima 64 anos 

CBO 2211-05 221205 223415 225148 2253-05 225335 

Serviço / ClassifIcação 120 - Serviço de d,egriotico por anatomia patoloiCa e/ ou citologia - 
002 - Exames citopatologicos 120>- Serviço de Diagnóstico por .  
Anatcn'a PatokSgicaetou CitoDatologia - 003 - Monitoramento externo 
da quaUdaoe dos 	arnes citopa ologico do coro do utero 

Habirtaço 2 0- 1. abor4orio de exames citop 	jircs de colo de Útero - TIpo 
132.03- Lboatrio de mortoramento externo,,0a qualidade de exames 
ctopatoicgicos do colo de utero- Tipo II 

ANEXO III 

Procedimenlo 020301 0014 Exame da itdpatolÕgico ervlco vaginal/mlcroflora 

Descrição Conste na análise microscópIca de material coletado do colo do uteru 
Indicado para mulheres com vida sexual ativa para diagnostico das 
lesões pré-neoplásicase câncer de colo do utero 

Valor Ambulatonal SA R$ 61W.  

Valor Ambulatonal Total R$ 6,§7  

Quantidade Máxima 1 

Atributo complementar 040 - Registro no SISCAN 



ANEXO .IV 

serviço 	Cassificaço 

12G 	Dagnosteo 	003 Laboratono 11, 2211- 8 
por aratorria 5 
ptO1ogtc8 
e/ou 2 

. 

Biomedico 
ctologia 

2234- Farmacêutico analista 
15 	clínico 

4 Medica anatornopatologista 

Médico citopatologista 
íos 

6 Medico patotogista clínico 

Saude Leg 	* !stema de Ltça da Sac1e 


